











 Contos de amor vida e morte 


O anjo da morte 


O primeiro conto de uma série de livretos. 


Trazendo consigo temas existenciais que o próprio subtítulo sugere. 

O amor como um sentimento a ser sempre descoberto, 

a vida como um propósito nobre e muitas vezes envolta de mistérios, 

e a morte, como um destino inevitável, que ao ser debatida como assunto traz a mente pensamentos sobre como validar essa experiência única que é existir. 
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    O anjo da morte 















                                          Livro 01 







Que mulher interessante, talvez um pouco vulgar, ou é seu jeito extrovertido e espalhafatoso que faz com que pareça vulgar. 




Por fora dava a impressão que se tratava de uma pessoa aberta e transparente, mas eu sentia seus segredos só não sabia decifrá-los. 




A observava de longe, sentada em uma mesa com amigos, ela ria a todo instante, gesticulava, falava com entusiasmo. Eu estava sentado ao balcão do bar, bebendo só, e se não fosse o jeito dela não teria percebido ninguém naquele dia. 


Fiquei entretido observando toda a cena, e quando uma amiga dela disse algo em seu ouvido e ambas olharam em minha direção ela riu e fez um aceno, ergui meu copo e bebi um gole. 


Whisky, meu companheiro dos dias especialmente trágicos. 

O gosto amadeirado me trazia lembranças de outros dias, e de como sobrevivi a todos eles. 


Eu estava novamente de frente para o bar quando ouvi; 


— Por quê está só? Quer sair com meus amigos e eu? 


Me virei e era ela. 





— E para aonde vão? 



Ela encostou-se ao balcão, e bem próxima a mim, falou baixo e suave; 




— Vamos pra rua ficar doidões. Quer ir? 



Terminou a frase me olhando nos olhos e abrindo um sorriso de garota que ia aprontar. 



Sorri. 

— Não. Vou ficar aqui, e vou ficar doidão também. 



Ela gargalhou e saiu. 




Fitei ela saindo com seus amigos e conversando, olhei pro meu copo, nunca me importei em estar só, não seria diferente. 



Fiquei curioso, mas não o suficiente pra deixar minha zona e sair com um grupo de jovens. 





Estava pensando no que eles fariam e a voz familiar disse ao meu lado. 



— Então eu vou ficar aqui bebendo com você, quero saber como você vai ficar doidão. 



Não acreditei. Insistente essa garota. 



— E se eu preferir não ter companhia? 



Perguntei pra observar sua reação. 



Ela sentou no banco ao meu lado, chamou o barman e com uma firmeza simulada disse; 


— Eu quero o mesmo que ele está bebendo — e olhando pra mim completou — e vou pagar com o meu dinheiro, porque sou uma mulher bebendo sozinha em um bar, e desacompanhada. Piscou o olho, e quando sua bebida chegou, ficou calada olhando pro copo. 



Eu tentava não rir. Depois de uns minutos me olhou e solicitou um brinde, brindei com ela e bebemos um grande gole. 





— Aos estranhos — Disse fazendo caretas. 



Não aguentei, comecei a rir alto, ela ria junto e falou; 


— Você fica melhor sorrindo. 




Por um segundo me senti envergonhado. Resolvi puxar assunto. Ela me venceu. 



— Seus amigos te deixaram para trás em um bar com um estranho? 


— Não. Eu quis ficar, e se você bancar o engraçadinho, sei me defender. 



Geniosa. 



Me fazia achar graça da situação. 




Bebemos outro gole e ela me encarava. Então soltou; 



 — É assim que você fica doidão? — Respondi que sim com a cabeça, ela coçou a cabeça e falou  


— Nossa que chato. — Gargalhei. Sem ideia nenhuma de onde isso ia dar, deixei ela me mostrar até onde iria. 



— O que você sugere então? — Perguntei Imediatamente chamou o barman e pediu para fechar a conta. 




Pagamos, e eu a segui. Saímos do bar. 



Ela parou, olhou ao redor e perguntou: 


— Você ta de carro? — Fiz que não com a cabeça. — Tudo bem, vem comigo. 



A rua estava praticamente deserta, ela caminhava com calma, me perguntei se eu deveria ter medo. 



— Qual o seu nome? 

— Naty. E o seu? 





— Gustavo, muito prazer. 



Caminhávamos um ao lado do outro, conhecia bem a cidade, qualquer que fosse a direção eu saberia onde estava. 




Andamos até o bosque, a maior parte em silêncio, tinha alguma presença mágica naquele momento. Ou bebi demais sem perceber. 




Ela escolheu o lugar pra sentar, um gramado parcialmente escondido por uma larga, grande e baixa árvore. Nos sentamos, tirou os sapatos, esticou as pernas e se deitou. 

Continuei sentado e observando. 



— É assim que você fica doidona? — Usei sua pergunta contra ela. Me olhou franzindo a sobrancelha, sentou, mexeu na bolsa, me entregou isqueiro e um cigarro enrolado. 




— Um baseado. É melhor que ter uma cirrose. 



Deitou de novo e ficou de olhos fechados. 






Fiquei segurando aquilo por um tempo, sabia o que era. Por fim, acendi. 




Ela abriu os olhos e perguntou; 

— Por quê você estava só? Lá no bar... 




Prendi a fumaça, passei o cigarro e tossindo respondi; 


— Purr... *tosse* *tosse* *tosse longa*...quê... *tosse* 

*respiro fundo* ...estamos aqui agora...? *tosse* 




— Porquê você é um estranho familiar. 




Fiquei surpreso, “estranho familiar”? 


— Familiar? Você tem a impressão que me conhece? 


— Ahan... por isso eu voltei. 





O clima estava fresco, ventava, as folhas chacoalhavam, o céu estava limpo, e era possível ver partes através das brechas nas folhas da copa. Pouco a pouco minha mente ia ficando entorpecida, a atmosfera mudou, era como se estivesse no centro de uma nuvem densa de energia. A Naty ali deitada parecia uma miragem, um quadro delicadamente pintado. 



— O que está acontecendo? Tenho a impressão que esse momento não é real. 




Ela se sentou frente a frente comigo e sorrindo disse — A gente tá dooiiidããão. 




Essa frase deu início ao delírio, sentia em mim algo diferente. 



Era a presença dela. Estava me deixando desnorteado. 




— Quem é você? — Perguntei confuso. 



— Eu sou um anjo. O anjo da vida e da morte. Essa noite vim trazer você de volta a vida, pra  depois te matar. 





Fiquei tenso, senti um arrepio frio. 



— É brincadeira! — Ela disse gargalhando Não... Não era. 



Meu estomago se contraiu, me levantei de súbito. 





— Preciso ir.— Dei as costas e comecei a andar. Ouvi os passos apressados atrás de mim, e sua voz. 




— Por quê está indo embora? Eu estava brincando, fica. 




Parei, olhei pra ela, seu olhar implorava. 



— O que você quer de mim? — Perguntei. 







Sua expressão se tornou confusa, e espremendo uma frase me respondeu: 


— Eu não sei. Só me deixa ficar perto de você. 



Continuei andando, ela me seguia. 




— Liga pros seus amigos. Vai ficar com gente da sua idade! 

— Esbravejei. 




— Não! E você nem é tão velho assim, deve ter uns 30 anos. 




—  32! — Apressei o passo, mas ela não desistia. 



— Pra onde tá indo? 


— Não interessa! 


— Me leva com você... Só hoje. 






Parei novamente e senti ela bem atrás de mim, me virei e dei de cara com os olhos grandes e penetrantes. Ela também era muito familiar. 




Perguntei outra vez — O que você quer de mim? 




Ela deu um passo a frente e ficou a distância de um palmo. 




— Eu quero você! Quero desvendar o mistério do seu olhar. 

Só me leva com você. 




Conseguia sentir o odor alcoolizado que exalava do hálito dela. 




— Tudo bem. Vou cuidar de você. Só hoje! Amanhã pela manhã você vai embora. Combinado? 



Sorriu triunfante. 









Estávamos a algumas quadras de distância da minha casa, caminhei apressado e em silêncio. 




Logo chegamos. 



— Vamos, entre. 




Ela estava parada na entrada, como se tivesse visto um fantasma. Entrou devagar e me perguntou; 




— Você não vai me matar, vai? — 



Entrei, tranquei a porta, e ela parada esperando uma resposta. 




— Não Naty, não vou te matar. Se eu me recordo bem você que disse que me mataria, e disse também que sabe se defender... Lembra? 






— Hmmmmmm... Poisé... e eu sei mesmo. Sei como matar uma pessoa tirando todo o sangue dela em três minutos, e também sei fazer isso sem derramar uma gota de sangue. 




Olhei bem pra ela, as luzes da casa a iluminavam, me parecia bem inofensiva. Ri dela, e de mim. “A gente tá doidão” 

lembrei, fiquei um pouco mais relaxado. 



— Sabe é? — Perguntei sorrindo. 




— Ahan! Não queira testar. 



— E quantas pessoas você já matou? 




Ela parou, pensou, me olhou e disse; 


— Várias. Na teoria... Nunca usei na prática, mas sei que sou boa nisso. Você está sendo avisado. 



Ela ria. 







A tensão foi embora, e eu ria do jeito dela. Arrumei a cama pra ela, e me ajeitei no sofá. 



Garanti que estava bem acomodada, apaguei as luzes e deixei a do corredor acesa, boa parte da sala estava em meia luz. 




Me deitei, e muito rapidamente apaguei. 




Era ela... 


Um pouco diferente... 


Em outro lugar, outro cenário... 




Tinha um homem além de mim. Ele apontava uma arma, suas mãos tremiam, ele gritava frases que eu não entendia. 

Estávamos os três em um quarto, seminus ela e eu. Olhei ao redor, não reconhecia nada ali além dela. Sua voz suplicava ao homem armado, ele gritava e a arma sacudia na direção dela. 












Um estampido seco e alto demais preencheu o ambiente deixando minha audição abafada. Vi ela caindo, como se a cena tivesse sido desacelerada. Os olhos vidrados e o baque do corpo no chão, seu peito jorrava sangue, e o meu doía como se o tiro tivesse me acertado também, tentei socorrer, ergui sua cabeça, sangue saia do canto da boca, o olhar vidrado no meu, senti uma dor aguda ao ver ela morrendo em meus braços, instintivamente a beijei, seus olhos fecharam e um sussurro saiu já sem vida. 




— E...u... te... a...mo... 




Vi seu corpo sem vida, sentia uma profunda angústia, a abracei com força sentindo seu sangue na minha pele. 



Outro estouro e uma pancada na minha cabeça, tudo escureceu, senti uma pressão na nuca, comecei a sufocar, ainda sentia o corpo dela embaixo do meu. Fiquei sem ar. 



Acordei. 



E em um impulso me sentei com as mãos no rosto, estava suado, tonto, e minha cabeça doía, no exato lugar onde a poucos minutos senti uma bala entrando. 






Abri os olhos, e ela estava parada, seminua, em minha frente. 

Me assustei. 

— O que você está fazendo? 




Ela não respondeu, continuou parada, os olhos abertos, concentrada no nada. 


, 


Levantei. Ela estava sonâmbula, segurei sua mão e a levei até o quarto. Sentou na cama, e por conta própria deitou. 

Peguei o cobertor e quando a cobri ela agarrou minha mão dizendo; 



— Espera Marcos! Não me deixa. Não vou suportar perder você de novo. 



Marcos... Quem é Marcos? 



Me aproximei do seu rosto, os olhos estavam fechados. 

Perguntei 





— Quem é Marcos? 

— Estou com medo. 



Me respondeu dormindo. 


Eu também estava assustado. Parei por um instante e deitei ao seu lado. Ela suspirou e me abraçou, eu permiti. 




Quanta loucura, quanto mistério pode haver em uma única pessoa? 



Estava observando ela, e seus olhos se abriram. Ela sorriu, parecia alheia a tudo que tinha acabado de acontecer. 




— Que bom que você está aqui. Tive um sonho ruim, senti medo. — Se aconchegou junto a mim. Decidi não falar nada sobre o sonho que tive, tentei acalentar ela. 





— Tá tudo bem agora. Pode dormir. 



— Não quero mais dormir. 





— E o que quer? 


Ela se afastou, olhou em meus olhos e sussurrou, 

— Eu quero você. — Então me beijou. Senti um calor, não sabia se vinha dela ou de mim. 




Não rejeitei, ela beijava meus olhos, meu rosto, meus lábios, e me dizia: 


— É você! Eu te encontrei. Quero poder te amar e te dar todo o meu amor. Você precisa aceitar, precisa acreditar que merece ser amado. 




Meu coração enlouquecia, minhas entranhas se comprimiam, a apertei contra meu corpo. Sentia a energia que fluía e se misturava entre nós, não lutei. Sou um homem, existe uma fera dentro de cada homem solitário, não se sabe o que ela é capaz, até que alguém a acorde. 



   Sua pele era quente e macia, aquele corpo era íntimo pra mim, mesmo sem nunca antes a ter tocado. Me sentia sedento. 







A beijei. 


Minha sanidade foi tomada por uma sensação animal, ela suspirava e dizia que era minha. 




Dormimos nus, suados, exaustos e sujos. 



Sujos de toda a sujeira do mundo, que impedia que pessoas como nós, pudéssemos nos entregar, e sem dores, viver um amor. 




Acordei com o barulho do chuveiro, a cama estava vazia. 

Fui até o banheiro me lavar. 



Abri a porta, ela estava sentada nua, embaixo da água. 




— Naty... Você está bem? 




Ela levantou a cabeça e me perguntou; 




— Você acredita em outras vidas? — A água escorria livremente por toda ela, seus cabelos castanhos lisos escorriam por sobre os olhos e boca. Dei a mão a ela para que levantasse, entrei com ela no chuveiro, e sem dizer nada, tomamos banho. 





Chamei um táxi enquanto ela se vestia. 



Esperávamos o carro do lado de fora da casa. Rompi o silêncio. 



— Por qual motivo me perguntou se eu acredito em outras vidas? 




Me encarou com um olhar complexo e cheio de significados. 



  — Eu acredito Gustavo. Acredito em outras vidas. Sonhei com você, antes de te conhecer, e ontem sonhei de novo. Mas preciso resolver uma situação. E não repetir os mesmos erros. 



Ela estava séria, não parecia uma garota. Inspirava um ar de mulher experiente. 





— Não sou bom em acreditar no que não posso ver. Mas acredito em você. —      Ela sorriu como resposta. 


— Vou te ver outra vez? — Perguntei. 




Ela me deu um abraço, e acariciou meus cabelos. 


— Eu procuro você, assim que tiver resolvido o que preciso. 





































































































































































































































































































































































































































































































































